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Introdução: A assistência pré-natal compreende um conjunto de actividades com a 

finalidade de identificar riscos e implementar medidas que trariam maior nível de saúde 

para a mulher e para o concepto. Objectivo: Analisar a qualidade da assistência pré-

natal prestada às gestantes e o grau de percepção destas no atendimento pré-natal na 

Repartição Municipal de Saúde do Huambo. Metodologia: Pesquisa exploratória e 

explicativa em uma amostra aleatória constituída por 350 gestantes na faixa etária de 

15 a 39 anos de idade, estratificados por estado civil, nível de escolaridade, ocupação, 

residência, números de filhos, números de gestações, número de consultas pré-natal e 

percepção sobre a qualidade dos serviços prestados. Resultados: A maioria das 

gestantes iniciaram as consultas pré-natais aos três meses (107/30,57%), o intervalo foi 

de 4 a 7 consultas (114/32,57%) e quase o total das gestantes da amostra (347/99,14%) 

realizaram as consultas em centros públicos. 304 (86%) fizeram o exame de sangue, 320 

(91,43%) fizeram o exame de urina, 293 (83,71%) realizarm o teste do HIV, em 337 

(96,29%) foi-lhes avaliado os parâmetros vitais, (peso e pressão arterial), no universo 

de 350 mulheres 225 (64,29%) sabem da importância da injeção do tétano para a 

prevenção durante a gravidez, destas 16 (4,57%) receberam as três doses segundo o 

recomendado, 236 (67,43%) responderam que lhes foi receitado os dois anti-anémicos 

compostos por ácido fólico + ferro, 169 (48,29%) receberam uma dose de Fansindar por 

sinais de alarme na gravidez, 132 (37,71%) realizaram ultrassonografia e 193 (55,14%) 

avaliaram no geral o serviço que lhes foi prestado durante as consultas como sendo 

bom. Conclusão:Urge a necessidade de se investir na assistência pré-natal de forma 

integral, com vista a melhorar cada vez mais a qualidade destes serviços, conduzindo 

ao melhor atendimento e saúde das gestantes. 
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